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Fig 2.2b 
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Fig 2.2d Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 10 
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a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 224dB re 1Pa a 

1m) (CAMPBELL, 2010). 
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a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 224dB re 1Pa a 

1m) (CAMPBELL, 2010). 
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Fig 2.2j 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 

4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500m (Escala de cores de 140dB re 1Pa a 

1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
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Fig 2.2k 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 

140dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
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ANEXO 2.1b – TECNOLOGIA SLO  
UMA EVOLUÇÃO NA AQUISIÇÃO SÍSMICA MARÍTIMA QUE PROPICIA REDUÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL  
Fig 1 Aquisição Long Offset com Single Vessel - Visão Lateral. 4 
Fig 2 Simultaneous Long Offset (SLO) - Visão Lateral. 5 
Fig 3 Diagrama SLO com dual source em cada navio atirando em flip-flop. 6 

Fig 4 e 5 
Decaimento do SPL (Sound Pressure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) sem filtro.   

8 

Fig 6 
Gráfico de decaimento do SPL comparativo para fonte única (curva azul) e para as duas 
fontes do SLO (curva vermelha) – sem filtro. 

9 

Fig 7 e 8 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) sem filtro.  

10 

Fig 9 
Gráfico de decaimento do SEL comparativo para fonte única (curva azul) e para as duas 
fontes do SLO (curva vermelha) – sem filtro.  

11 

Fig 10 e 11 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) quando adicionado o filtro de alta frequência para cetáceos (HF M-Filter).   

12 

Fig 12 
Gráfico de decaimento do SEL comparativo para fonte única (curva azul) e para as duas 
fontes do SLO (curva vermelha) quando adicionado filtro de alta frequência para 

13 
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cetáceos (HF M-Filter). 

Fig 13 e 14 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) quando adicionado o filtro de média frequência para cetáceos (MF M-Filter).   

14 

Fig 15 

Gráfico de decaimento do SEL comparativo para fonte única (curva azul) e para as duas 
fontes do SLO (curva vermelha) quando adicionado filtro de média frequência para 
cetáceos (MF M-Filter).  

15 

Fig 16 e 17 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) quando adicionado o filtro de baixa frequência para cetáceos (LF M-Filter).  

16 

Fig 18 

Gráfico de decaimento do SEL comparativo para fonte única (curva azul) e para as duas 
fontes do SLO (curva vermelha) quando adicionado filtro de baixa frequência para 
cetáceos (LF M-Filter).  

17 

 

SEÇÃO 4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL   
SUBSEÇÃO 4.1 MEIO FÍSICO  

Fig. 4.1 Localização da Bacia Sedimentar da Foz do Amazonas e do polígono da atividade de 
pesquisa sísmica em relação à mesma. 

1 

Fig. 4.1.1a Perfil Fisiográfico Esquemático de uma Margem Tipo "Atlântica" (Modificado de 
COUTINHO, 2000). 

2 

Fig. 4.1.1b Unidades fisiográficas na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 2009). 4 

Fig. 4.1.1c 
Distribuição das fácies sedimentares na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 
2009). 

5 

Fig. 4.1.2a 

Análise da evolução espaço-temporal da pluma Amazônica associada às formações de 
anéis, simulados para as médias mensais do ano de 1999, período de campanha do 
Programa REVIZEE -SCORE/N, correspondentes aos meses de janeiro (a), fevereiro (b), 
março (c), abril (d), maio (e), junho (f), julho (g), agosto (h), setembro (i), outubro (j), 
novembro (k), dezembro (l). (Modificado de: SILVA et al, 2009). 

8 

Fig. 4.1.2b 

Variação da altura média de onda significativa, apresentada sazonalmente (Outono e 
Inverno de 2013),  interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de coordenada 
(Modificado de: AVISO, 2014). 

12 

Fig. 4.1.2c 
Variação da altura média de onda significativa, apresentada sazonalmente (Primavera de 
2013 e Verão de 2013/14),  interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de 
coordenada (Modificado de: AVISO, 2014). 

13 

SUBSEÇÃO 4.2 MEIO BIÓTICO 

Fig. 4.2.1a Principais gêneros presentes no manguezal da região da Foz do Amazonas. 6 

Fig. 4.2.1b 
Áreas de manguezal no litoral do Estado do Amapá e Pará.    
Fonte: SISCOM  htt://siscom.ibama.gov.br/geoserver/web 

7 

SUBSEÇÃO 4.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 
Fig. 4.3.2 Representação georreferenciada das áreas de destinação de resíduos da área de estudo. 4 

Fig. 4.3.3a 

Representação georreferenciada das embarcações pesqueiras segundo as artes de pesca 
empregadas, abordadas ao longo de atividades de pesquisas sísmicas marítimas 
pretéritas, em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

8 

Fig. 4.3.3b 

Representação georreferenciada das embarcações pesqueiras, segundo os locais de 
origem e/ou desembarque da produção, abordadas ao longo de atividades de pesquisas 
sísmicas marítimas pretéritas, em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

9 

Fig. 4.3.4.2a 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Oiapoque e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

16 

Fig. 4.3.4.2b Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 17 
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Calçoene e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

Fig. 4.3.4.2c 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Amapá e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

18 

Fig. 4.3.4.2d 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Itaubal e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

19 

Fig. 4.3.4.2e 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Macapá e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

20 

Fig. 4.3.4.2f 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Santana e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

21 

Fig. 4.3.4.2g 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Afuá e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

22 

Fig. 4.3.4.2h 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Chaves e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

23 

Fig. 4.3.4.2i 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Soure e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

24 

Fig. 4.3.4.2j 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Salvaterra e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

25 

Fig. 4.3.4.2k 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Cachoeira do Arari e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa 
sísmica. 

26 

Fig. 4.3.4.2l 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Belém e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

27 

Fig. 4.3.4.2m 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Santo Antonio do Tauá e distância mínima em relação ao polígono da atividade de 
pesquisa sísmica. 

28 

Fig. 4.3.4.2n 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Colares e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

29 

Fig. 4.3.4.2o 
Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Vigia e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

30 

Fig. 4.3.4.2p 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de São 
Caetano de Odivelas e distância mínima em relação ao polígono da atividade de 
pesquisa sísmica. 

31 

Fig. 4.3.4.2q 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca 
expandida generalizada, das embarcações artesanais de Belém, em relação ao polígono 
da atividade de pesquisa sísmica. 

33 

Fig. 4.3.4.2r 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca 
expandida generalizada, das embarcações artesanais de Vigia, em relação ao polígono 
da atividade de pesquisa sísmica. 

34 

Fig.4.3.5 

Representação georreferenciada da sobreposição do polígono da atividade de pesquisa 
sísmica com as áreas de pesca das frotas pesqueiras (Modificado de MPA/CGMIP/IDE-
Pesca). 

41 

 

SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 

Fig.7.1a 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) sem filtro. 

5 

Fig.7.1b 
Decaimento do SEL (Sound Exposure Level) com a distância para fonte simples (acima) e 
SLO (abaixo) quando adicionado o filtro de baixa frequência para cetáceos (LF M-Filter). 

6 

Fig.7.2.1a Faixa de frequência de vocalização de algumas espécies de cetáceos e faixa de frequência 9 
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de um arranjo típico, indicando a energia máxima (extraída de MMS, 2004). 

Fig.7.2.1b 
Audiogramas comportamentais de Delphinapterus leucas e Tursiops truncatus (SCHLUNDT 
et al., 2000). 

11 

Fig.7.2.1c 

Dados de TTS existentes na literatura para mamíferos marinhos. Valores SPL pico versus 

duração do tempo de fadiga.  = FINNERAN et al. (2000). Linha sólida = indução de perda 
de 3 dB. Linha tracejada = indução de perda de 5 dB. 

11 

Fig.7.2.1d 

Rotas de deslocamento de baleias-cinzas em migração ao longo da costa da Califórnia 
enquanto ocorria um teste sísmico com “air-guns”.O nível médio da intensidade sonora 
está indicado tangente aos círculos (MALME et al, 1984). 

12 

Fig.7.2.1e Audiogramas de dois peixes-bois (Stormy e Dundee) (GERSTEIN et al, 1999). 14 

Fig.7.3a 

Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada dos 
municípios da área de estudo que apresentaram sobreposição em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

16 

Fig.7.3b 

Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada dos 
municípios da área de estudo que não apresentaram sobreposição em relação ao 
polígono da atividade de pesquisa sísmica. 
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SEÇÃO 9 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS, PROJETOS DE CONTROLE E 

MONITORAMENTO E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES AO PLANO DE CONTROLE 

AMBIENTAL DA SÍSMICA - PCAS 
SUBSEÇÃO 9.9 – PROJETO DE COMPENSAÇÃO DA ATIVIDADE PESQUEIRA 

Fig. 9.9 

Representação georreferenciada das áreas de pesca preferencial generalizada das 
embarcações artesanais dos municípios da área de estudo em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

2 

SUBSEÇÃO 9.11 – PROJETO DE M0ONITORAMENTO ACÚSTICO PASSIVO - PMAP 
Fig. 9.11.6 Arranjo de Hidrofones 3 
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ANEXOS 
 

SEÇÃO 1 -  IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 
  1.2.6 CTF/APP – Certificado de Regularidade - PGS Investigação Petrolífera Ltda. 

    

SEÇÃO 2 -  IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 
2.1a Modelagem de Decaimento Sonoro – Fonte Sísmica 4135H_2000 
2.1b Tecnologia SLO - Simultaneous Long Offset 

 

SEÇÃO 4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
SUBSEÇÃO 4.3 -  MEIO SOCIOECONÔMICO 

  4.3.4.4 Movimentos, Redes, Fóruns, Comitês, Consórcios, Conselhos, Projetos, etc. com atuação nas 
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